
Editor"ial 

Eis que a Rel'is lC/ Vernáculo chega ao segundo número! Não aconteceu sem 
sofrimento, é bom que se diga ... Mcsmo porque a proposta da revista acaba por remexer 
cm fragoso terreno, qual seja: o de estimular ii produção dos alunos de graduação, seja 
da Históri a, SCj il das ciências hUlllanas cm geral. Trata-se de ubrir um espaço para que o 
graduando di vulgue seus textos, exercite c aprimore suas idéias, suas pesquisas. Trata­
se, enfim, de dar ao graduando possibilidade de praticar um dos rins últimos da 
Universidade: a produção c ii divulgação do saber. 

Porém, .\ dificuldade rH1SCC cxatamcntc neste ponto: o de levar o estudan te de 
graduação a escrever. Quem freqUenta ~lS salas de aulas da Universidade sabe que boa 
parte dos es tudantes mal fala, quanto mais escreve. Essa mudez pass iva é conscqliênc in , 
llIuitas vezes, da ausência de estímulo do professo r, mas também é, c isso é um dado 
inevitável, reflexo de uma geração que é muito mais imagética do que di scursiva e que 
tem cada vez menos interesse pela palavra esc rita. ou seja, não lê e não escreve. A 
Revista Vemâwlo propõe-se justamente a estimular a produção textual do estudante de 
ciênc ias humanas, Ille..,mo porque nesta área o texto é de fundmnenta l impo rt fllleia. De 
um hi ~ tori ador, de um fil ósofo ou de um sociólogo espe ra-se muitas coi~as, I11<.1 S 

sobretudo que ele saiba estruturar suas idéias no papel, ou seja, exprimir-se através da 
palavra escrita. Para aqueles que acreditam que isto não é um aspecto relevante, basta 
lembrar que este graduando "mudo" es tará amanhã numa sala de aula di scutindo c m 
cima de textos - seja UIll livro didjti co numa turma de ensino Illédio , seja um texto mais 
elaborado com uma turma de estudantes universitários - esc revendo uma di ssertação ou 
tese, ou ainda divulgando seu trabalho por meio de revi stas especializadas. 

Portanto, a Rel 'islCl VemâcLllo proeura levar os graduandos a exerci tarem o 
hábito de desenvolver ~u as idé ias via texto. Uma ressalva, entre tanto: que o le itor não 
peJl ~e que o fato de !>er UIll exercíc io é a desculpa para ti vi ncu laç50 de textos sem 
qualidade. Pelo contrário, a revista visa estimular o es tudante a criar um senso de crítica 
t:1ll relação ao seu próprio trabíllho e também de ~eus colegas, estabelecendo aí um 
espayo para O debate - fundamcJ1lal no meio acadêmico. 

Este segundo númcro traz como novidade uma seção dedicada ao que 
chamamos "impressões de leitura" , onde procuramos vincular discussões levantadas 
pela leitura de obras diversas. Alem disso , manteve-se o espaço para a vinculação de um 
texto de a luno de pós-graduação. 

Para finalizar , neradecclllos a todos os que colaboraram com este número e 
re iterar o convite para a partic ipação de todos. O saber agradece ... 

AIIC/n de PC/I/la Oliveira 
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